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			Aos meus tesouros.

			À minha linda esposa e aos meus filhos

			que tudo fizeram para darem-me apoio emocional,

			compreensão e importância no que faço.

		

		
			
			

		

		
			Prefácio

			O sonhar. Só o sonhar o mundo, a vida, o céu, fascinam-me. Deliciam-me. Sensibilizam-me. Possuo uma pessoalidade. Uma interioridade gigantesca. Onde cabe o Universo. As Estrelas. O céu extraordinário que me faz e que lhes contei.

			Não! Sei que não é meu…mas é meu, desculpem, está bem?

			Quando à noite me sorri, ternamente, agarro-o, meto-o em mim e fujo com ele aconchegado bem de encontro ao meu lado esquerdo, aconchegante do meu coração.

			O carácter e a tranquilidade do meu interior é só comigo e guardo-o como um tesouro e uma relíquia muito valiosa desde pequeno. Sou sensível, claro.

			Porque fujo com o céu e as estrelas apoiadas ao meu sentir quando as olho.

			É como se lhes piscasse o olho…de compromisso de há muito…

			Roubo-os e desato a correr.

			Para onde vou? Sei lá para onde vou se não saio do mesmo sítio. Corro o Mundo em sonhos. Calcorreio a vida. Agarro o Universo. Sou tão feliz.

			Capítulo 1

			Após um descansado e tranquilo voo aterramos na pista do aeroporto “El Prat” que servia aquela majestosa e notável cidade ímpar no mundo: Barcelona!

			A cidade de Barcelona possui 2 000 anos de História. É banhada pelo Mediterrâneo. Foi uma potência marítima na Idade Média. Hoje, Barcelona prima e fascina por ser uma cidade modernizada pela Arte imensa que possui e por ser hospitaleira que dá de forma constante as “Boas Vindas” a todas as pessoas que a visitam.

			A acrescentar a toda esta beleza e encanto existem nove edifícios que são considerados Património Mundial da Humanidade. Possui um clima ameno procurado pelas pessoas fascinadas e alucinadas pela beleza das suas encantadoras praias, dos seus admiráveis e sublimes edifícios com uma arquitetura perfeita, original e de enorme valor que acolheu tantos arquitetos e construtores afamados e reconhecidos que lhe deram prestígio e agradabilidade. Para além disto, esta cidade faz sonhar pelos extraordinários restaurantes convidativos e afáveis com uma gastronomia mágica e perfeita. Admirável e fabulosa!

			Preparamo-nos para abandonar o avião concentrando-nos na plataforma de saída.

			Esta atitude serviu para uma troca de olhares discretos, fugidios e perdidos, mas amigos e serenos. Todos fomos companheiros de viagem. Estes olhares eram “estudiosos” de quem quer que fosse ali.

			De súbito, “choquei” com um olhar de uma jovem com uns lindos e graciosos olhos castanhos/esverdeados, mas baixei-os de imediato por delicadeza, educação e respeito.

			“Que olhos lindos!” – Pensei só para mim maravilhado!

			Uma vez, ter abandonado o avião, “tomei” um táxi com GPS em direção ao meu pacato local escolhido com esmero e preocupação. Muitos não possuíam aquele precioso “mecanismo” o que fazia o motorista andar às voltas, totalmente desorientado nas ruas e avenidas desta esplendorosa cidade.

			O meu destino era um secular Mosteiro Salesiano denominado “Seminari Salestá – Marti-Codolar”. Tratava-se de um “Alberg Residencial Salesiano” situado na Avenida “Cardenar Vidal i Barraquer, nº 15”.

			Expliquei ao senhor do táxi que o Mosteiro situava-se em “Vall d´Hebron” na parte norte de Barcelona.

			Viajava como turista, sem grandes dificuldades económicas, apreciador de Arte de todo o Mundo. Era uma paixão minha. Intransmissível. Que fazia parte do meu estar e ser na vida.

			Em breve cheguei. Notei que quando alguém daquele local era interpelado na rua para alguma informação, sentiam pânico, medo e insegurança, inexplicáveis para mim.

			Apenas diziam: – Não sei de nada! – E apressavam o passo e quase fugiam para lugar incerto céleres e petrificados de receio imenso por alguma coisa que eu não sabia.

			Estranhei, que não eram muito comuns mas facilmente esqueci aquelas condutas intrigantes a qualquer pessoa donde quer que fosse e quem quer que fosse. 

			“Não entendi”, apenas.

			Cheguei.

			Após ter pago ao taxista toquei a campainha existente no portão do Mosteiro tendo antes premido a tecla O, como me haviam dito quando marquei a minha estadia naquele deslumbrante recanto existencial e abriu-se de pronto. Fechou-se logo a seguir quando entrei, atrás de mim de novo.

			O antigo Mosteiro fizera remodelações e obras para receber as pessoas, preservando a parte antiga intacta que lhe conferia prestígio e soberba maravilha ancestral e secular.

			De igual forma, preservaram os seus jardins de sonho e esbeltos que se apresentavam graciosos, lado a lado com a parte moderna.

			Eu ficaria hospedado e alojado na parte recentemente reconstruída, o lado remodelado e moderno que me parecia afagar, alegrar, bem como, a todas as pessoas.

			Quando subi as escadas que me conduziam ao meu quarto deparei com satisfação e felicidade estar convidativo àquilo que me levou ali. Havia sossego, tranquilidade e um enorme bem-estar. Abri a porta e deparei que o meu exclusivo “refúgio” humano com satisfação. Deparei com uma mesa em vidro grande logo à entrada e uma janela ampla aberta ao mundo. Sem televisão. Sem barulhos. Sem adversidades ou preocupações.

			Ambicionava apenas: paz e sossego e ali era o lugar propício e desejado.

			Não podia esquecer que fora em tempos habitado por padres e monges em meditação profunda.

			Metido nos meus 32 anos de idade sofria com a existência com que me presentearam e ofertaram. Não era uma pessoa muito exuberante ou sociável. A vida, para mim, “entrava” nas minhas “coisas” e na minha solidão escolhida livre e convictamente. Gostava de sentir o mundo assim. De o ver assim.

			Após visualizar tudo ali resolvi dar um curto passeio perto do meu convidativo alojamento, para situar o espaço que ocupava e me rodeava. Sabia que podia descobrir algo de muito significativo que este me pudesse “contar”. Era necessário. Tornava-se indispensável.

			Depois de aberto o portão olhei tudo à minha volta. Percorria agora o imenso Vall d´Hebron ladeado por amplas ruas e grandiosas avenidas.

			Nisto, surgido do nada, mesmo à minha frente e, de onde uma jovem surgia de direção oposta, que não me era desconhecida, um homem másculo e de grande estrutura física, apontou uma pistola à cabeça de uma mulher, disparando um tiro que a fez cair morta no asfalto duro e cimentado do passeio local, onde nos encontrávamos. Olhou-me fixamente e bem nos olhos e a correr desapareceu na Estação de metro mais próxima, “Montbau”, “afundando-se” nela para não mais ser visto ou encontrado.

			Eu e a jovem que vinha do lado oposto do meu olhamo-nos mutuamente. Incrédulos e boquiabertos de pasmo pelo que sucedera.

			Entretanto, três carros da Polícia Espanhola chegavam ao local com a sirene acionada.

			Fizeram-nos imensas perguntas e, não acreditando na nossa inocência, conduziram-nos à Esquadra perto dali. Ficamos encarcerados na mesma cela acusados de homicídio.

			Entretanto, o cadáver da mulher fora levado para o Instituto de Medicina-Legal para ser autopsiado e saber-se de quem se tratava?

			Havia terminado o meu primeiro dia em Barcelona desta forma tão incaracterística e pouco usual.

			“– O que me irá suceder a seguir?” – Perguntei a mim próprio num murmúrio de secretismo pleno só pertença minha. – “Apenas, adorava apreciar a Arte e o seu Mundo!” – Reforcei determinado para dentro de mim, só eu sabedor.

			Olhei. A jovem minha parceira de prisão e cativeiro era nem mais nem menos do que a jovem do avião de olhos lindos e perfeitos.

			“– Como se encontrava ali? Não sei? Era mais um mistério para mim”! – Pensei imbuído de incredulidade que merecia apurar.

			“– Que nos esperaria a seguir?”

			Capítulo 2

			Ainda um pouco perplexos e atónitos pelo que nos sucedera de incredulidade, olhamo-nos. Ela sorriu, pela primeira vez na minha direção e, era um sorriso lindo e delicado de pureza feminina extraordinária, como nunca tinha visto na minha vida. De puro encanto e beleza.

			Fiquei desorientado. Fiquei confuso. Fiquei fascinado. Retribui o sorriso da forma mais cordial, agradecida, afável e amistosa que encontrei em mim distanciando-me e esquecendo-me da nossa situação de prisioneiros ali

			Para meu espanto, segredou-me baixinho ao ouvido: – Chamo-me Sofia Albuquerque e tenho uma pistola no bolso. Vamos usá-la e sair daqui de imediato? – Inquiriu-me, sorrindo, mas com seriedade nas intenções do que se propunha e desejava encetar e efetuar.

			Então, é que fiquei aflito sem lho demonstrar ou dar indícios sequer. Facilmente senti-me descoordenado. Confuso.

			Naquele instante pensei, para mim que ela não devia ser normal da cabeça, não devia ser um ser humano vulgar e comum.

			Respondi-lhe de pronto: – Não! Não! Por favor não faça isso. Já reparou na nossa situação de reclusos aqui nesta Esquadra policial?” E, continuei convicto: – Podíamos ser facilmente intercetados e conotados a criminosos que não somos. – E, prossegui com determinação: – Por favor, não pense, nem imagine em agir dessa forma, suplico-lhe. – Proferi, não com receio ou insegurança, mas sim, de forma adequada à nossa situação difícil e complexa ali.

			Acrescentei: – Vamos aguardar com calma mais um pouco. O seu ato, desculpe, seria desajustado pelo que nos aconteceu de muito grave, mas somos inocentes e qualquer Juiz nos dará razão e o seu veredito será para nós a liberdade, de certeza absoluta, garanto-lhe. Aguarde mais um instantinho e verá! – Terminei, o que penso ter sido consciente e sensato aos olhos de todos ali, se tivessem os pensamentos de Sofia que só poderia ser para nós desastroso e sermos apelidados de criminosos furtivos à autoridade e homicidas assumidos, pois, reagíamos e comportávamos como tal. Acrescentei ainda determinado: – Mais tarde, depois de sermos alvo de procedimento judicial seremos inocentes aos olhos do mundo e de toda a gente, acredite? – Consegui ainda dizer-lhe, vincando bem a minha opinião com intuitos sinceros, responsáveis e de decisão, aos meus olhos uma conduta acertada e correta.

			Sofia, observando atentamente a minha desorientação notória e óbvia aos seus olhos lindos insistiu: – Olhe que sei manejá-la com destreza e eficácia e poderia resolver a nossa situação aqui. – Expressou-me sorrindo e muito bem-disposta com aquele sorriso cativante, perfeito e maravilhoso.

			Fiquei “desarmado”. Por completo.

			Ainda lhe disse: – Olhe, faça como entender melhor. E, depois, como vamos “passar” estas grades? Estamos presos e fechados numa cela, relembro-lhe, sim? – Proferi confuso e pasmo do que ela iria efetuar e desejava encetar indevidamente aos meus olhos.

			Surpresa, Sofia disse: – Sou perita em fechaduras, sabe? Fui presa em países em guerra e abri as fechaduras todas, onde me haviam enclausurado e fugi, não sendo apanhada nunca. E, exclamou, com uma decisão avassaladora: – Tenho comigo um “molho” de chaves e um “mecanismo” sofisticado que construi a que nenhuma fechadura resiste ou fica sem ser aberta. Se quiser abro esta em apenas três minutos ou menos tempo? – Riu com o meu intranquilo e pouco seguro propósito a que se propunha fazer.

			Havia uma candura perfeita e terna nos seus olhos de deslumbre e perfeição majestosos muito cintilantes de beleza imensa.

			E, continuou: – Estive presa no Iraque, no Irão e no Afeganistão e ninguém conseguiu “apanhar-me”. Fugi das celas. Recebi treino militar intenso e duro nos E. U. A. como militar das Forças Especiais de Intervenção Rápida em situações críticas, percebe? O que está errado é que não nos revistam quando entramos numa prisão, entende? Posso tornar-me perigosa para a Polícia. – Terminou a esbelta Sofia com arrojo, querer e muita tranquilidade de si.

			– Oh, meu Deus, o que se está a passar comigo e com o meu sossego? – Foram as únicas palavras que consegui expressar.

			Perguntei-me, a mim próprio: – Fugimos ou não? Desejo regressar e voltar para o Mosteiro de tradições seculares em paz e serenidade que me trouxeram até onde estou. Que me teria acontecido? Que fizeram comigo? Era um passeio calmo apenas pelas redondezas daquele lugar? Que diabo teria feito eu de mal? Que me estará a acontecer? Iria com ela até ao fim do mundo, mas matar nunca o faria. Era impensável. Jamais faria tal ato. – Proferi agora um pouco mais calmo e seguro de mim próprio. 

			Dirigindo-me para a minha companheira de presídio disse: – Vá. Calma. Eles vão soltarem-nos quando tudo ficar esclarecido. Chamo-me Pena e gostaria de ser seu amigo. Um verdadeiro e autêntico amigo, como nunca, se calhar, teve na sua agitada vida. – Proferi com coragem e convicção: – É preciso ter calma e ver as coisas como elas são. Estamos inocentes e, isso, será importante quando as pessoas são apresentadas a um Juiz em Tribunal.– Conclui com alegria e satisfação.

			Sofia sorriu e proferiu: – Não tenho ninguém. O meu namorado faleceu num ataque à bomba no Iraque. Ficou desfeito. Jurei vingá-lo, mas tive de regressar por ordens Superiores do Exército ao meu País de origem: Portugal, com aquelas pessoas tão bonitas que me acarinham e são de uma ternura gigantesca para comigo. Eu, Pena, também iria consigo até ao fim do mundo, Até onde quer que fosse, acredite? Encontrei alguém que pode ajudar-me sem contratempos ou adversidades de quaisquer espécies.

			Calou-se, por instantes e, sem emitir um único comentário introduziu um “mecanismo” na fechadura da cela e, em menos de um minuto, esta cedeu e abriu-se. Esperamos a altura adequada. Aproveitando um momento de distração dos polícias fugimos a correr por uma porta deserta e sem ninguém a vigiá-la naquela Esquadra sem eles darem conta.

			Entramos no Mosteiro, onde a moça alugou um quarto mesmo ao lado do meu.

			Suspirei de sossego, mal entrei. Sentei-me numa cadeira que fazia parte da mesa de vidro logo à entrada do quarto e pensei: – Agora, somos procurados por homicídio e fuga à Polícia. Duas situações graves que mereciam uma explicação da nossa situação com clareza e gigantesca inocência. No entanto, a realidade era bem diferente, corríamos perigo de vida, injustamente.

			E, as Autoridades policiais espanholas não eram para brincadeira nenhuma.

			Quando me deitei intranquilo e inquieto pelas situações vividas senti baterem à porta. Pensei o pior. Acorri e abri - a, deparando com Sofia de arma na mão e dizendo-me, em pijama, que tinha medo do escuro. Um verdadeiro pânico desde pequena. Disse-lhe que se deitasse na cama ao lado da minha que o fez prontamente. Havia no meu quarto uma luz de presença que a sossegou. Eu só desejava descansar.

			Quando a olhei mais atentamente vi que era uma pessoa difícil de encontrar. Era uma graciosa rapariga, em pijama, de uma aparência de miúda muito bela. Aconcheguei-lhe os lençóis e não resisti e passei-lhe delicada e suavemente as mãos pelos seus cabelos maravilhosos. Abriu os olhos levemente, sorriu reconhecida e agradada e voltou a fechá-los, como que agradecida.

			Pensei no perigo que corríamos.

			Mal eu sabia que era um início.

			A situação ou situações perigosas não iriam parar ou terminar.

			Corríamos risco de vida. Imenso. Que nunca havíamos calculado vir a passar ali?

			Era apenas o começo. 

			Capítulo 3

			Levantamo-nos cedo. O relógio marcava 6 horas e 30 minutos.

			Tomamos um “duche” rápido cada um no seu quarto salvaguardando a nossa intimidade e, privacidade de sermos e estarmos, sem “precipitações existenciais”.

			Logo pela manhã calcorreamos e encaminhamo-nos no Bairro Gótico com tanto a contar. Vivíamos num constante perigo de morte cada vez que dávamos um passo para trás ou para a frente, cada vez que entrávamos ou saíamos de algum lugar, cada vez que observávamos qualquer loja, mesmo discreta que fosse.

			Sentamo-nos num Bar daquele afamado Bairro, denominado “Capuccini Coffy ” e pedimos um café expresso e dois “croissants” em duas chávenas de leite com café. Olhávamos tudo inseguros e sentíamos  alegria e felicidade só de respirar e estarmos vivos.

			Eu, antes de partir de Lisboa havia-me informado, a título pessoal sobre este lugar paradisíaco: Barcelona! Esta cidade espanhola de fascínio, impunha-se com dignidade e orgulho ao nosso estar, ser e sentir. Era uma “Metrópole” de casas, gentes e Arte que se expressavam de puro encanto, deslumbre imenso e de perfeição arquitetónica ímpar no mundo. Tanta magia maravilhosa cativava-nos, alucinados e pasmos de incredulidade perante tanta candura só pertença desta cidade estonteante de maravilhar. Tudo o que víamos parecia estarmos a viver um sonho com contornos de sublime delícia que não desejávamos que acabasse ou nos fizesse despertar para as adversidades sentidas nos últimos acontecimentos que vivêramos de pesadelo e angústia.

			Mesmo inseguro, expressei voltando-me para a minha companheira: – Foi no Bairro Gótico que Barcelona “nasceu”, era a opinião unânime de todos os entendidos e conhecedores da História desta cidade de deslumbre enorme.”Nascera”, mais propriamente, numa pequena colina chamada de “o Mont Taber” em 10 ac, tendo neste momento da sua História, o Imperador Augusto formado uma pequena colónia de ex-legionários. Alguns séculos depois os reis da “Coroa Catalã-Angolese” edificaram Palácios Medievais o que tornou Barcelona a capital do maior Império marítimo da Idade Média.- Concluí a minha leitura apaixonada nas pesquisas efetuadas antes de me deslocar a esta cidade ímpar no Planeta.

			Sofia não me interrompeu um só instante e escutava maravilhada com os meus conhecimentos sobre esta cidade Catalã.

			A sua situação geográfica privilegiada de ser banhada pelo Mediterrâneo e o seu clima propício ao bem-estar catapultou-a para uma situação de que os seus habitantes se orgulham.

			Construíram-se na cidade de Barcelona edifícios religiosos de vulto e importância como a “Sagrada Família” que se atrinbuí a António Gaudi nascido em Reus em 1852, onde a sua construção deste afamado Templo extraordinário e fantástico sobressaí pela originalidade, beleza arquitetónica e encanto invulgares. Também se construíram edifícios em estilo gótico próprio, o gótico-catalão, caracterizado pela contenção decorativa mas que se expandiu a toda esta bela cidade.

			Eu e Sofia “mergulhamos” naquele Bairro Gótico atónitos e incrédulos com tanta beleza imensa. Talvez, num oportuno sintoma de liberdade vivencial, pois, naquele momento pouco ou nenhuma liberdade de ação possuíamos.

			Começavam a chegar ao Bar pessoas para tomar o pequeno-almoço no local e alguns polícias patrulhavam o Bairro. Algumas pessoas também chamavam ao Bairro Gótico, onde nos encontrávamos, “o umbigo” da cidade.

			Segredei a Sofia que tínhamos que tomar um táxi e regressamos de volta para o nosso Mosteiro Salesiano/Hotel e aos seus esbeltos jardins que poderíamos visitar. Em menos de dez minutos, o que era muito pouco, estaríamos seguros.

			Este Mosteiro fora erguido no Norte de Barcelona onde outros iguais ou parecidos foram erguidos. Funcionavam como refúgios de padres e Monges que faziam a sua devoção e crença em Deus e à Sua Palavra Bíblica em que acreditavam. Estes Mosteiros Religiosos sentiam uma certa adversidade contra a polícia que, por vezes, eram desumanos, violentos e agressivos contra todos os princípios de “Albergamento” que os Mosteiros faziam de certas pessoas abandonadas, sozinhas, dependentes de droga, acarinhando-as com prontidão, concedendo-lhes proteção e, até recompensas, pelas suas condutas de regeneração, dando-lhes oportunidades de trabalho dentro dos Mosteiros com as suas famílias e, incentivando-os com dedicação e interesse, a assumirem uma vida honesta. Depois, conseguiam mais tarde, a sua integração social como seres humanos dignos de auxílio, mas úteis, interventivos e participantes nas tarefas sociais escolhidas com responsabilidade e seriedade.

			Chegamos a Vall D´Hebron e ao Mosteiro.

			Tínhamos reservado logo pela manhã, o almoço na cantina do Hotel e, depois, deliciarmo-nos com o encanto dos seus jardins, visitando-os, deliciados pela sua ancestralidade que funcionavam como confidências maravilhosas e perfeitas que segredavam entre si os inúmeros recantos de sonho e de História. Ficaria para depois do almoço.

			Uma vez, sentados na cantina comemos comida típica espanhola, como: “paella”, “tapas” e o vinho local. Era um local somente para nós dois.

			As senhoras que nos “serviam” o almoço eram muito simpáticas, prestáveis e tudo faziam para nos agradar.

			Uma vez, “almoçados” sentamo-nos na esplanada no meio do deslumbrante conjunto de jardins que pareciam amparar-nos. Possuíam uma história secular majestosa e riquíssima de interesse que, por certo, nos contariam confidências nos seus recantos de reverência religiosa. Eram locais de culto e as suas esfinges mostravam esta constatação misteriosa e mágica

			Nisto, ouvimos, por outras vozes de pessoas frequentadoras do “Mosteiro-Alberg” que tinha acontecido outra morte feminina nas mesmas circunstâncias muito pouco antes de termos transposto o portão do nosso terno refúgio. Esta situação não nos favorecia ou “abonava” em nada. Complicava-se para nós e merecia atenção da nossa parte. Na sua ingenuidade, Sofia, pôs-se de imediato pronta para ajudar a polícia.

			Ela não pensara sequer na complicada situação em que se iria meter, pois, estava fugida à Polícia. Tive que chamar-lhe a atenção porque iria mesmo meter-se “na boca do lobo” com este impensável procedimento.

			Corríamos um perigo de morte certa.

			Abracei-a nos meus braços protetores e de encontro ao meu peito, enaltecendo a sua bravura imiscuída numa ingenuidade linda e pura. Doce. Muito doce no seu sorriso maravilhoso e na pessoa sincera e honesta que era.

			Nunca a deixaria sozinha no mundo, em face da delicada situação criada e nada boa que vivíamos no momento. Alguma “coisa” de imensa gravidade acontecia ali, no esplendoroso Vall D´Hébron.

			Alguma “coisa” de terrífico e assombroso de temer.

			E, tínhamos plena certeza e razão para pensar isto.

			Situações tenebrosas iriam acontecer, impensadamente para a nossa compreensão franca e de seres humanos respeitadores da Lei e da Justiça.

			Capítulo 4

			Os jardins daquele Mosteiro Salesiano eram de uma beleza e encanto sem fim.

			Todos os seus recantos paradisíacos tinham uma mensagem a transmitir, um historial a desvendar, um instante de apurada observação a transmitirem às pessoas que o visitavam.

			Quando aquele lugar funcionava como escola, as crianças e os jovens e, o seu barulho, o seu “frenesim”, faziam as delícias e deslumbre de suprema beleza nos jogos intermináveis que denunciavam encanto, ímpar importância e gigantesco bem-estar. A felicidade deles contagiava todos.

			Entrando num recanto ímpar e de relevância celestial pode-se visualizar Santa Tereza de Jesus. Uma Esfinge datada de 1622 e cuja beleza significativa pode-se contemplar com um encanto e aceitação de relevante importância mística e devoção teológica.

			De seguida, surge aos nossos olhos as insígnias ELCS a “Garral D La Santa” com dois fontanários no seu interior jorrando água apenas de uma só “bica”. Era um local de total fascínio!

			Entramos também noutro recanto, onde nos surpreendeu um mural lindíssimo em azulejo com temas Bíblicos. Noutra reentrância que datava de 1922 com uma prece religiosa assinada por Eduardo Marguira e, ainda, a principal mensagem e homenagem ao construtor de tudo “aquilo”, “Marti Coloday, agraciado em 1888 pelo Rei D. Afonso III.

			Esta era a mensagem mais destacada e pertinente no seu valor imenso pelo notável Ser Humano que representava o homem bom que ele era.

			Sofia e eu ainda brincamos infantilmente “às escondidas”, regressando à Infância neste local de sonho pondo ponto final aos nossos receios e angústias que vivíamos nesta linda e esbelta cidade de Barcelona com tanto a descobrir. Tanto a desvendar.

			Ali, tínhamos a certeza plena de podermos estar seguros e nada poder intervir na nossa “mútua” felicidade e de dar um sentido a esta deslocação até à cidade imponente de agradabilidade que era e significava esta fantástica cidade do sul de Espanha. Mítica. Deliciosa. Simpática e hospitaleira.

			– Sair dali teria de ser um “estudo” muito bem pensado, profundo e exaustivo para onde quer que fossemos. – Pensei, algo apreensivo e preocupado pensando somente em que não nos fizessem mal nenhum.

			Tudo ali era estonteante de uma maravilha e deslumbramento só vistos. Um autêntico “oásis” no meio de um deserto árido, agreste e abrasador de fascínio imenso. Retemperador e pleno de encanto.

			Quando nos sentamos num dos bancos aprazíveis e “comunicativos” daquele jardim, Sofia decidiu contar-me a sua história de vida.

			Determinada, clareou a garganta e proferiu:

			– Sabe, não nasci num “berço-de-ouro”. Muito longe disso. Os meus pais eram divorciados e discutiam entre si facilmente. Viera a um mundo hostil e violento em que fui totalmente esquecida. Fui obrigada a viver com a minha avó materna, desde o berço até ter completado oito anos quando ela faleceu. Fui entregue à Assistência Social e, daí encaminhada para um orfanato, perto de casa da minha avó que tinha “partido”, onde me deram as primeiras noções básicas de ensino e conhecimento, até completar o nono ano de escolaridade. Uma vez, com dezoito anos fugi e alistei-me no Exército onde tirei os Cursos de Direito e Criminalidade e as suas regras e atitudes a encetar para ser uma boa profissional nestas matérias. Sempre tive a sorte de me “sair” bem nos casos que resolvi como militar no Exército. Decidi não exercer estas profissões, pois, não tinha motivos ou razões válidas para o fazer.
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Um livro vai para além de um objecto. E um encontro entre duas pessoas
através da palavra escrita. E esse encontro entre autores e leitores que a
Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-
cagéo de uma obra Unica e derradeira, seguindo a méaxima pessoana “pde
quanto és no minimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio
para si. O nosso desafio € merecer que este livro faga parte da sua vida.
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